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    INTRODUÇÃO




    Por que isto, por que aquilo? Como surgiu? De onde veio? Quem fez?




    As pessoas gostam de saber das coisas e fazem muitas perguntas. E sabe que isso é muito bom? Quem pergunta aumenta seu conhecimento.




    Hoje a ciência tem respostas para quase – apenas quase – tudo. Mas quando ela ainda não era tão avançada, ou em locais onde as pessoas não tinham acesso à informação e ao conhecimento, como ainda acontece, o povo, em sua imaginação, criava suas próprias explicações através de histórias fantásticas, com personagens incríveis, de aparências e atitudes estranhas!




    Estas histórias, duvidosas mas belíssimas, que foram sendo contadas de pais para filhos, ultrapassaram os limites das tabas indígenas, do campo, das cidades rurais, e, ao longo dos tempos, alastraram-se por todo o país, encantando quem as ouve: são as lendas.




    Todos os países do mundo têm suas lendas, mas encantadoras como as que contamos neste livro, ninguém tem. Sabe por quê? Porque surgiram da criatividade poética do povo brasileiro, e porque, em sua maioria, estão ligadas à natureza incrivelmente bela e admirável do Brasil.




    Ao ler estas lendas, deixe sua imaginação voar e transportá-lo para dentro de cada uma, e seja você mais um personagem. No final, com certeza seu coração será ainda mais brasileiro.




    Elsa Pestana Magalhães
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    A LENDA DO BOTO




    [image: ]as belas terras da Amazônia correm rios deslumbrantes; alguns são de águas mansas, outros de águas turbulentas, mas uma coisa todos têm em comum: são habitados por peixes fantásticos. Bem, na verdade, nem todos são peixes, embora vivam na água, como é o caso do personagem desta lenda, mas para facilitar vamos dizer que se trata de um peixe ainda mais fantástico que os outros. Seu nome é boto, um parente próximo da baleia e do golfinho.
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    Que bonito e simpático é o boto! Ele pula e dança na superfície da água, e aproxima-se dos seres humanos para fazer amizade com eles. Se os botos já são encantadores por natureza, o da nossa lenda, nem se fala! Esse é demais. Até merece que seu nome seja escrito com letra maiúscula.




    Todos os dias o Boto nada rio acima, rio abaixo, da margem esquerda para a direita, e da direita para a esquerda... Come, dá piruetas, brinca de esconde-esconde com os indiozinhos que correm por entre as árvores na beira do rio. Isto acontece desde a hora em que o Sol nasce até se esconder por trás das árvores que povoam a floresta Amazônica. Quando o Sol vai descansar sua luz, vem a Lua despertando do seu sono – sim, porque a Lua dorme de dia – e, sorrindo, pouco a pouco, vai lançando sobre a Terra sua luz prateada.




    Como quase todos os seres vivos, os peixes adormecem. Porém, o Boto, que adora estar entre os humanos, não consegue dormir.




    “Por que será que existe noite?” – pergunta a si mesmo – “Por que será que não posso me encontrar com meus amigos humanos?”




    Sua cabeça não para de pensar, principalmente porque existem alguns seres humanos por quem o Boto sente uma atração especial. São as moças que ele vê sempre que passam cantando, rindo e namorando. Ah, que bom seria poder namorar uma moça...




    Mas não tem jeito, pois Boto não é gente e moça não é Boto.




    Só que o Boto não se convence. Ele tem que arrumar uma maneira de se aproximar e conquistar pelo menos uma mocinha, uma só.




    Ele resolve pedir conselhos ao boto ancião que, sendo velho, tudo sabe. Este lhe diz que, para realizar seu desejo, só tem um jeito: durante a noite, transformar-se num belo e atraente rapaz.




    O Boto foi à farmácia das águas procurar alguma poção que realizasse a transformação. Mas o jacaré-farmacêutico disse que aquilo era coisa que só existia na cabeça dele e que, se queria mesmo virar homem, tinha que pensar muito. Assim, talvez a força do pensamento o transformasse.




    O Boto foi para o seu canto e ficou ali parado, de olhos fechados, pensando, pensando, já se vendo feito rapaz, como se estivesse sonhando. De repente abriu os olhos e... Oh! O que é isto? Cadê o corpo de Boto? Tinha desaparecido, e ele agora estava transformado num belo jovem. Seu desejo se realizara, que emoção!
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    Ele correu até a beira do rio, procurando gente, procurando as moças formosas. Não viu moça nem ninguém, mas ouviu um barulho vindo lá da floresta. Dirigiu-se para o local com muito cuidado, com medo de ser reconhecido como boto. As pessoas estavam em festa, talvez algum aniversário... Olharam para ele, mas ninguém o reconheceu, nem como peixe, nem como gente; só ficaram curiosos porque jamais alguém vira por ali o belo rapaz.
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    Aproximou-se de uma jovem, segurou sua mão com delicadeza, ela olhou nos olhos dele e ficou apaixonada. Dançaram a noite toda até que a festa acabou e todos voltaram para suas casas. E assim o Boto também voltou para suas águas e retomou sua forma natural.




    Na noite seguinte, o Boto voltou a se transformar em rapaz e tudo aconteceu como na véspera. E isto foi se repetindo noite após noite, o Boto se transformando em ser humano e conquistando as jovens de quem se aproximava.




    E de tanto o caso se repetir, para sempre ficou assim: de dia Boto, de noite rapaz, e as moças se apaixonando por ele, sem saberem quem ele é de verdade.




    Mas o encanto do Boto não fica por aqui. De tanto admirar as moças, ele passou a cuidar de todas as mulheres e tornou-se seu protetor. Assim, sempre que acontece um naufrágio de um barco nas águas dos rios onde vive, o Boto nada até elas rápido como um raio, e com seu focinho pontudo vai empurrando-as para a margem e salva suas vidas.




    Assim foi, assim é, e assim continuará...
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